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Diagnóstico da Fome: anos 40 e 50

Josué de Castro 

• Imperialismo e neo-colonialismo;

• Latifúndio e monocultura com crescimento em função das exportações (café – mais de metade das 
exportações). “Expansão da economia predatória para exportação”; 

• Êxodo Rural e inchaço das cidades, saturação urbana;

• Necessidade de reformas estruturais (RA no campo) e um modelo de economia rural diversificada (projeto 
Tracunhaém);

• Descompasso entre o desenvolvimento rural e o urbano, problemas de abastecimento alimentar;

• 70% dos moradores do meio rural estão fora do mercado, produzem só para a subsistência. 

Ignácio Rangel 

• Dualidade do Desenvolvimento Brasileiro;

• Modernização do campo quebrou o Complexo Rural e gerou um excedente de m-d-o estrutural não 
absorvível;

• Crise Agrária. Dualidade  Mercado Externo (mercantil capitalista) – Mercado Interno (feudal).

Remédios

• Reforma Agrária e “quebrar velhos esquemas de comercialização”.





1950: População Urbana  18 milhões (36%)
2020: População Urbana 181 milhões (85%) 

Mudanças de Hábitos de Consumo de Alimentos e na Dieta 

Média 32,8% fora 
do domicílio

Proporção de gastos com alimentação  (2017/18)

Fonte: Belik, W. Estudo sobre a Cadeia de Alimentos, 2020 Ibirapitanga

Crescimento de 
46% na 
participação



O gasto médio com alimentação das famílias com renda de mais de 25 SM é 456% maior que das famílias com 
renda até 2 SM

Mudanças de Hábitos de Consumo de Alimentos e na Dieta 

Fonte: Belik, W. Estudo sobre a Cadeia de Alimentos, 2020 Ibirapitanga



Hábitos de compra nos Supermercados:
Venda de alimentos representa 78% sendo 
8% para frutas e verduras frescas

Mudanças na Comercialização de Alimentos

As vendas de supermercado (varejo) são quatro 
vezes maiores do que as do comércio tradicional

Em 2018, havia 3.155 feiras-livres no Brasil, 
sendo 249 agroecológicas (7,9% do total) e 60 
mercados locais (SISAN). Some-se mais 870 feiras 
na cidade de S. Paulo.

Feiras representavam apenas 4,8% do total de 
aquisições de alimentos em 2008 (IBGE)

“A Feira”- Tarsila do Amaral, 1924 

Fonte: Belik, W. Estudo sobre a Cadeia de Alimentos, 2020 Ibirapitanga



Mudanças na Comercialização de Alimentos

No total, são 74 Ceasa cujo faturamento representa em torno 
de 20% em comparação do faturamento dos atacadistas (fora 
da CEASA) com alimentos

População (1) Produtores Rurais (2)  Estab. Varejo 

Alimentar(1) 

Comerciantes 

Atacadistas (3) 

Centrais de 

Abastecimento (1) 

207,7 milhões 5,07 milhões 187,2 mil 10,7 mil  74

Quantidade 

Comercializada 

FLV  2018 (1) 

Valor 

ComercializadoFLV  

2017 (1)
PIB Hortaliças (1) Municípios 

fornecedores (1) 

Países fornecedores 
(1) 

16 milhões Ton U$ 9,7 bilhões U$ 20 bilhões 3.236 20

Agentes do Sistema  de Abastecimento no Brasil 

Grandes números das Centrais de Abastecimento Brasileiras  

Fonte dos dados Brutos: CONAB/PROHORT e IBGE, Levantamento de Altivo Cunha

Fonte: Belik, W. Estudo sobre a Cadeia de Alimentos, 2020 Ibirapitanga



Tendências – Comercialização Moderna

COMERCIAL
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Tendências – Comercialização Moderna

Função Comercial:

•Privilegiar cadeias curtas de suprimento;

•Promover a comercialização de produtos beneficiados e minimamente 
processados;

•Padronizar embalagens e fiscalizar rotulagem (orgânicos, conformidade 
com agrotóxicos, food miles etc)

Função Financeira:

•Promover a “bancarização” das transações;

•Disseminar informações comerciais entre os agentes;



Tendências – Comercialização Moderna

Função Logística:
• Interfaces logísticas para Supermercados de Vizinhança, Atacarejo etc.

• Promover a comercialização de produtos beneficiados e minimamente 
processados

• Padronizar embalagens e fiscalizar rotulagem (orgânicos, conformidade 
com agrotóxicos, food miles etc);

• Incubadora e treinamento para empresas de venda de FLV on line



Pressupostos de uma Política de 
Abastecimento
• O Alimento não pode ser tratado como apenas como mercadoria;

• Assim como outras atividades econômicas, a comercialização de 
alimentos tende à concentração;

• Assim como outros bens relacionados ao bem-estar da sociedade 
(água, energia, transporte, saúde, educação etc.) o comércio de 
alimentos deve ser regulado pelo Estado;

• A diversificação da alimentação e o consumo de alimentos saudáveis 
são objetivos de governo estabelecidos pela SAN;

• Informações sobre preços de alimentos e condições de consumo são 
bens públicos que devem ser democratizados.
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O Sistema Brasileiro de Centrais de 
Abastecimento

As Centrais de Abastecimento brasileiras estariam cumprindo 
algum papel na promoção da SAN? 



Mercados Atacadistas 

Mercados tradicionais 1ª. Geração

• Diversidade comercial
• Muitos produtores e consumidores
• Localização Central

Mercado Juazeiro, Brasil 
Mercado Modelo – Montevideo CRISE

• Dificuldades de Logística e transporte;
• Distanciamento de Produtores e Consumidores; 
• Problemas de higiene  e conservação de produtos



Mercados Atacadistas

Grandes Mercados Atacadistas 2ª. Geração

• Normas de inocuidade
• Grande Infraestrutura
• Grandes investimentos públicos
• Localizado na periferia
• Normas de classificação
• Grandes operadores

CRISE

• Falta de Foco
• Não integração entre 

Centrais
• Concorrência das CD dos 

Supermercados
• Estrutura pesada e 

burocrática
• Distanciamento dos 

Produtores
CEAGESP, São 

Paulo
CeasaMinas, 

Contagem



Cenada - San José, Costa Rica CORABASTOS – Bogotá  

Ceda- Cid. México

Principais mercados de 2ª. Geração da América Latina

Mercado Central Buenos Aires



Mercados Atacadistas

Mercados Atacadistas Modernos 3ª. Geração

• Novos serviços (atendimento diferenciado a 
food service, delivery, PMP)

• Rastreabilidade
• Infraestrutura para qualidade
• Transações Virtuais
• Boas práticas



Mercados de 3ª. Geração

Rungis (Paris) MARL (Lisboa) 

Bolonha (Italia) 



Mercados Atacadistas 4G 4ª. Geração

• Infraestrutura e gestão
•Agregação de valores
•Aspectos locais/regionais da gastronomia;
•Inteligência de negócios
•Desenvolvimento de habilidades
•Atendimento



A Importância do Sistema CEASAs : Comercialização de FLV em 2018

Fonte dos dados Brutos: PROHORT / Conab elaborado por Altivo Cunha Fonte dos dados Brutos: PROHORT / Conab elaborado por Walter Belik
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1. Padronizar os produtos frescos comercializados 
no MAA.   

2. Incorporar informações sobre a origem dos 
produtos, data de colheita ou produção e data 
da embalagem para garantir a rastreabilidade.

3. Incorporar informações básicas sobre os 
atributos de segurança alimentar dos produtos: 
orgânicos ou convencionais, presença de 
organismos geneticamente modificados, 
conformidade com quantidades atuais de 
pesticidas, etc.

4. Utilização de embalagem padrão por tipo de 
produtos 

5. Estimulo o processo de certificação do produto.

Rumbo a la modernización de los
mercados mayoristas

.Modernização também significa resistência às crises. A COVID 19 é um desafio para 
manter o mercado longe de infecções e sem interromper a cadeia de suprimentos. 

Modernização também significa resiliência à choques.

Intini, J. Belik, W. Cunha, A. y Torres, J.D. 2020. Serie Sistema agroalimentario y los desafíos que trae el COVID-19: El rol de los mercados 
mayoristas en la pandemia: desafíos y oportunidades. N.º 5. Santiago, FAO. https://doi.org/10.4060/cb1592es 

6. Criar ou melhorar uma plataforma digital com 
informações "em tempo real" sobre preços do produto.  
7. Adaptar as instalações do MMA para funcionar como 
plataforma logística, controlando o fluxo e o cronograma dos 
caminhões, portaria informatizada e registro de todas as 
transações. 
8. Instalar a cadeia fria 
9. Treinar funcionários para desempenhar novas funções 
administrativas e operacionais.  
10. Adotar uma política de transparência nas transações que 
são realizadas, além da comunicação direta com os 
produtores - via assistência técnica rural.

Rumo à modernização dos mercados atacadistas



Fonte: Kasinski, Daniel. Desertos alimentares no município de São Paulo. Dissertação EE/FGV, 2020 com base em dados de 2019 e no Censo Demográfico de 2010 do IBGE 

Desertos e pântanos alimentares em São Paulo 



Mudanças Estruturais e Novos Desafios

• Combate à fome exige medidas de diretas que garantam o acesso 
econômico e físico ao alimento. Necessidade de retomar as políticas 
de SAN com avanços nos programas de abastecimento;

• Circuitos curtos vs. circuitos longos (é possível estabelecer uma 
reconexão?);

• Plataformas Digitais (já representam 11% do varejo em geral e dobra 
a cada ano). Novo espaço de concentração na comercialização de 
alimentos mas pode ser uma alternativa para a Agricultura Familiar

• Qualidade dos alimentos envolvendo certificações, rotulagem, 
regionalização e educação alimentar.



https://ifz.org.br/


